
Quando rezais o terço, dizei depois de 
cada mistério: «Ó meu Jesus, perdoai-nos, 
livrai-nos do fogo do Inferno, levai as al
mas todas para o Céu, principalmente as 
que mais precisarem». 

(Palavras d e Nossa Senhora na 3.• aparição) 
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(/)ioino.l Con~resso Internacional CAMPANHA DO 

I 'LO 

l?2onr/liloJ 
Jll ii. ti.~io da 

Mario ó~ico no Canadá TERÇO 
(/l edl!.ltCâO. ( 20 de Agost~ a 2 de Setembro de1962) 

NAS OFICINAS 

o mistério da Imaculada Conceiç.ão de ,Maria, que a Santa Igreja agora jubi
Josamente celebra, leva a meditar no mistério da redenção. 

Relendo uma página magnifica de autor piedoso, encontramos lúcido co
meutário à expressão célebre de Santo Agostinho, ((Conflitos divinos no mistério 

da redenção)), e ao papel desempenhado por Maria na solução desses conflitos. Na pá
gina referida resume-se, afinal, a lição que todos aprendemos no catecismo sobre a nossa 
·história bumano-d.ivina, na qual se insere a história de ,lesus e de Maria. 

Caído e• pecado, o bomem só por intervenção de Deus podia ' Ser redimido. Mas, 
havendo necessidade de sacrlficio, por laço misterioso que associa a dor à redenção -
~~em efusão de sangue não há redenção, diz a Escritura - Deus não operaria a redenção, 
por não poder sofrer. É o primeiro conflito. O amor divino pede a redenção, mas, 
porque Deus é impassível, Deus não a realizará. . 

Pelo poder do Pai, amor do Filho e sabedoria do Espirito, e com a colaboração de 
Maria, é dada solução plena ao conflito, por meio da Incarnação. 

O Verbo incarnou no seio puríssimo da Santíssima Virgem, e, incarnado, é Deus e 
é Homem. Já Deus pode sofrer, e o seu sofrimento, de valor infinito, é luz de redenção. 
E não simplesmente o homem pecador é resgatado, pelos méritos do Homem infinitamente 
filllllto, mas é até santificado, elevando·se ao nível de Deus, pela graça, por Deus descer 
até ele, na aparência de pecador. 

Em M.aria se encontra a fórmula de solução. 
Todavia, por força da falta original, todos nós somos concebidos em pecado. Como 

poderia Jesus, o Santo por essência, ser concebido de igual maneira? E um segundo 
conflito dhiao. Como no primeiro, também em Maria se encontra a chave da solução. 

Criatura como nós, Ela está acima de nós, até na sua concepção. Em ordem à sua 
maternidade virginal, realiza-se nela o prod1gio singular da conceição imaculada. 

Desde o primeiro instante da sua vida foi cheia de graça, como lhe chamou o Anjo 
da Anwaciação. O Santo, infinitamente santo por natureza, nasceu da mulher santa que, 
por graça de privilégio, foi elnada à plenitude da santidade. Mas, sendo cheia de graça 
já na cooceição, sempre a graça cresceu em sua alma, em cada momento da vida, por 
sempre em cada DJomeoto crescer a sua capacidade de fé e de amor. 

Nossa Senbora encontra-se assim, desde a conceição imaculada, no mistério da reden· 
ção. LOgicamente devia colaborar no mistério augusto durante toda a vida. Histõ
ticamente salilemos que assim sucedeu, consumando com seu Filho a obra de luz nas horas 
trágicas do CaJvário. 

Cada UJD de nós A encontra nos caminhos da vida, como o filho encontra a sua mãe nas 
boras boas e us boras más, todas, .afinal, hor11s de Deus. 

Por isso a nossa confiança niio desfalece, nem sequec quando.se adensa a cerração que 
nos envolve. Na luz do seu amor, encontramos o caminho seguro que leva ao Santuário 
eterno. Basta segui-lo, para plenamente nos realizarmos. 
• 

t MANUEL, Arcebispo de Évora 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Yl Centenário do Nascimento do Santo Condestável 
Nasceu e111 Cemache do Boajardim, em 

24 de Junho de 13 60. Morreu no Con
vento do Carmo, em Lisboa, a 1 de Abril 
de 1431. 

Estas datas encerram a sua vida mara
•ilbosa, ilurD.inada por dois grandes ideais: 
o senriço de Deus e o serviço da Pátria. 
E para melhor servir a Pátria abraçou o 
caminho mais árduo: o da santidade. 

Foi para servir a Deus que, auxiliado 
pelo conhecimento da moderna e~tratégia 
da época, enfrentou o inimigo da Pátria, 
nas gloriosas batalhas dos Atoleiros (6-4-
·1384), de Aljubarrota (14-8-1385) e de 
Valvecde (17 e 18-10·1385), conduzindo 
sempre as suas tropas, como Condestável 
do Reino, à vitória final em 1400. 

Vitória mais difíril, no seu próprio 
dizer, obteve-a Nuno quando conseguiu 
moralizar os seus arraiais. Quem vive em 
perigos, por causa da Patria, maior ne
cessidade tem da amizade de Deus, era 
o seu pensamento. 

Diàriamente assistia :i Missa e rezava 
as suas orações. O grande génio militar 
não desdenhava a piedade. 

Anos mais tarde, cm 1415, tomou parte 
oa cooqui~ta de Ceuta, «empresa inspirada 
não por homens, mas pelo próprio Deus 
- afirmou ele - por levar o sernço de 
Deus li terra dos infiéis)). Vislumbrou 11 
•oc-Jçiio missloúrla de Portugal. 

Sempre pronto a defender os mais 
fracos, pródigo em suas esmolas, deste
mido e prudente, fiel a Deus e à Pátria, 
tomou-se o espelho da Cavalaria Portu
guesa, e ao mesmo tempo o Santo Con
destável. 

Liberta a Pátria e garantido o futuro 
dela, considerou terminada a sua missão 
e consagrou·se inteiramente ao sernço 
de Deus. Guiado por um profundo amor 
à Virgem Maria, em cuja honra edificara 
numerosas igrejas e altares, escolheu a 
Ordem Carmelita, fazendo-se humilde do· 
nato, no Convento do Carmo de Lisboa 
(15·8-1423). 

Quase oito anos depois, entregou a sua 
bela alma a Deus. A Santa Igreja pro
clamou-o Bem-aventurado em 1918. Pe
çamos a Deus que, brevemente, a Santa 
Igreja o eleve à suprema honra dos altares. 

Na sua Pastoral Colectiva de 24 de 
.Junho último, os nossos Ex. • •• Prelados 
determinaram que ((8S reliquias do Beato 
Nuno de Santa Maria percorram em pere
grinação, cuidadosamente e religiosamente 
preparada, os locais e povoações mais de 
perto ligados à vida e história do Con
destável)). Estes locais e povoações silo, 
afinal, todo o pais e as relíquias irão, pelo 
menos, às sedes de todas as dioceses do 
Continente, seguindo este 

De VI• ~:em pela Europa, com o 
fim de ' .,,,Ir assuntos relacionados 
com o G ,ngresso Mariano Interna
cional dt 1962, esteve na Fátima o 
Rev. P. Vonel Montour, O. M. / ., 
que em Lisboa se avistara já com 
o Senhor Núncio Apostólico e com 
o Senhor Cardeal Patriarca. Dele 
obtivemos as seguintes informações: 

O Congresso efectuar-se-á por 
ocasião da inauguração da nova Ba
sifica, romeçada em Agosto de 1955, 
no Santuário Nacional Canadiano 
de Cap-de-la-Madeleine, dedicado à 
Rainha do Santfssimo Rosário. 

A Secção Mariológica do Con
gresso efectuar-se-á na Universidade 
de Ottawa, de 21 a 21 de Agosto. 
As sessões de estudo versarão o 
tema já escolhido: Maria na Bíblia, 
segundo as interpretações através 
dos séculos, tanto de católicos como 
de protestantes. -

O tema e as c!rimónias do Con
gresso Mariano devem inspirar-se 
no clima e no fim do Congresso: 
A Urudade cristã. 

ROT E IRO 

Datas 

29 de Janeiro 
a 5 de Fevereiro ...... 

5 de Fevereiro 
1 9 de Fevereiro 

19 de Fevereiro 
a 26 de Fevereiro 

26 de Fevereiro 
a 5 de Março 

5 de Março 
a 12 de Março 

12 de Março 
a 9 de Abril 

9 de Abril 
a 16 de Abril 

16 de Abril 
a 23 de Abril 

23 de Abril 
a 30 de Abril 

30 de Abril 
a 7 de Maio ........ . 

7 de Maio 
a 14 de Maio ..... ... . 

14 de Maio 
a 21 de Maio ........ . 

21 de Maio 
a 4 de Junho ........ . 

4 de Junho 
a 11 de Junho ........ . 

JJ de Junho 
a 18 de Junho .... ... . . 

18 de Junho 
a 24 de Junho ........ . 

Dioceses 

Patriarcado 

Leiria 

Coimbra 

Aveiro 

Porto 

Braga 

Vila Real 

Bragança 

Lamego 

Viseu 

Guarda 

Portalegre e Cas
telo Branco 

Évora 

Beja 

Algarve 

Lisboa 

O programa das comemorações em cada 
Diocese está a cargo dos respecth·os Pre
lados e Comissões por eles nomeadas. 
Pede-se a activa colaboração de todos os 
bons portugueses, especialmente da gente 
moça. 

Durante o Ano Santo de 1950, 
em resposta ao apelo do Sumo 
Pontífice a pedir orações a roda a 
Igreja, alguns grupos de trabalha
dores na Irlanda tiveram a ideia de 
se juntar para rezar o terço em 
comum, !lOS próprios locais de tra
ballw, pelas intenções do Padre 
Santo. Foi um movimento espon
tâneo, um movimento «operát·io» 
na plena acepção da palavra. 

A devoção do rosário alentou a 
fé católica dos irlandeses ao longo 
de três séculos de feroz perseguição. 
Durante os anos de luta pela i11de
pendência nacional, foi o terço a 
arma mais eficaz daquele povo ar
doroso e persistente. Pode dizer
-se, com inteira verdade, que o 
terço é, na Irlanda, a oração na
cional. Assim se explica o movi
mento do «Terço nas Oficinas». 
Este apostolado moderno não teria 
podiqo nascer e prosperar tão ma
ravilhosamente sem uma preparação 
lOngínqua de séculos. 

A cruzada alargou-se em pouco 
tempo a toda a Ilha: às fwzdições, 
às minas, estaleiros navais, toda a 
qualidade de .fábricas, oficinas, ar
mazéns,' escritórios, hospitais, res
taurantes, cinemas, etc .. 

Causa admiração, mas é um 
facto autêntico: homens e mulheres, 
embora fatigados por um dia de 
trabalho, em vez de desejarem im
pacientemente a hora de abando
nar o local do seu esforço, acei
tam com generosidade e alegria a 
permanência ali de mais uns 1 O ou 
JS minutos, para honrarem a Virgem 
Santíssima. 

São cerca de mil os centros de 
trabalho ligados oficialmente ao 
movimento, e há muitos outros que 
se nssociam a eles, embora sem es
tarem agregados de maneira positil•a. 

Em Dublim, o mais importante 
estabelecimento que aderiu, pelo 
número dos seus 'empregados, foi 
a Companhia Guinness, famosa pelas 
suas cervejas. Cinco grupos dis
tintos, sobretudo de homens, rezam 
o terço todos os dias, à hora do al
moço. E é frequente verem-se ca
rólicos e protestantes irmanados neste 
acto de homenagem à Mãe de Deus. 

No Ano Mariano de 1954, esta 
prática entrou também nas reparri
ções governamentais e aministrativas. 
Surgiram críticas da parte de certos 
sectores contrários, mas isso só 
serviu para mais entusiasmar a opi
nião pública e propagar o movimen
to nacional do «Terço nas Oficinas». 



2 VOZ DA FÁ TI MA 

Comemorações 1totícias ~a 1álima 
de 13 de Novembro 

O 
UAS comemorações jubilosas 

nos fizeram dar especiais 
graças a Deua no dia 13 de 
Novembro, a nós, filhos da 

' pequenina diocese de Lei
ria. A primeira foi nacional: - u 
oficial encerramento das Comemo
rações Henriquinaa em Santa Maria 
da Vitória, na Batalha, 1\ beira do tu
mulo do Infante, com a presença do 
Chefe da Nação, do Governo, de altos 
Membros da Hierarquia Eclesiástic<, 
etc.. Ali - unesta hora trágica d.t 
História Humana>> - Portugal gravou 
em glória mais uma página da sua 
História multi-secular. 

* • 
No sermão Mons. Reitor referiu-se, 

de passagem, ao Evangelho do dia, 
que regista a ressurreição da filha 
do principe da sinagoga, só para nos 
afirmar que 'oram poucas as ressur
reições corporais operadas pelo Divino 
Salvador no decorrer da sua vida 
pública -porque outras .há que devem 
atrair especialmente a consideração 
dos .homens: - as do esplrito. E logo 
entrou no tema central da sua pre
gação - o Purgatório, de que tratou 
à luz da Escritura, da Tradiçllo e da 
Liturgia, e da!: definições dos Concilios 
de Florença o ele Trento. 

* 

O segundo motivo de júbilo deu
-no-lo a passagem do 2. • aniversário 
da tomada de posse do Bispado de 
Leiria pelo 2. • Bispo da Diocese res-
taurada, Senhor D. João Pereira V e- Durante 1 minutos, 8 Sacerdotes 
n!ncio. c istributram S-.grada Comunhão aos 

Celebrante do soleni.ssimo Ponti- leis n& altwu p rópria da Missa. 
ficai na Batalha, não pôde S. Ex.• Rev.•• No fmal da f'anta Missa, Mons. Reitor 
celebrar no Santuário da Fátima aquela r enovo 1 a consagração do mundo ao 
sua grande data. Mas os seus dio- lmacul<::clo Coração de Maria. 
cesanos não teriam deixado de fazer ~< 'El~ >C polarizam na verdade todos 
subir para Deus, no Altar do Mundo, o~ o hos «nes•c. !.ora trágica da História 
a súplica litúrgica: - «Que o Senhor Humana» 
o guarde, lhe conceda longa vida, iifO C('t IJ •• ~me da MISsa deu a bên-
o faça feliz na terra e não o entreguej 1 ça~ do Santissimo Sacramento aos 
às milos de seus inimigos». doentes À umbela pegava o Chefe 

Apesar de nos dias anteriores terl dos Servitas, Sr. António de Moura 
chovido quase sem interrupção, no 
dia 13 o tempo melhorou e celebraram
-se ao ar livre as cerimónias oficiais 
do dia 13, a que assistiram mais de 
8.000 fiéis. Por ser domingo, acorrera 
em massa o povo da região e estiveram 
presentes também cerca de 500 se
minaristas dos quatro Seminários da 
Cova da Iria. Havia muitos peregrinos 
de longe e estrangeiros. Mas o clero 
escasseava. As suas funções domini
cais e o desejo de acompanharem 
seu Prelado, na Batalha, para os Sa- • 
cerdotes de Leiria, tudo contribuiria 
para tal escassez. 

Tudo decorreu com ordem perfeita 
e com dignidade. 

Na colunata, do lado do Evangelho 
ficou o clero. Do lado da Epiatola, 
Religiosas e peregrino!' estrangeiros. 
As bancadas dos doentes - uns 50 ins
critos - alinhavam na larga faixa, ao 
fundo da escadaria monumental, no 
cimo da qual sobreaaaia o altar do 
Santo Sacrülcio. 

* • • 
Coube aos Religiosos do Verbo • 

Divino oficiar nos actos litúrgicos do 
dia - 23. • domingo depois do Pente
costes. O Rev. Padre Haroldo Mendes 
celebrou Missa solene, acolitado pelos 
Revs. Padre Conrado Bacher e Padre 
José Garibaldi - o primeiro e o ter
ceiro brasileiros, o segundo austriaco. 
O canto, executado pelos alunos do Se
minário do Verbo Divino, foi dirigido 
pelo Rev. Padre Maximiliano Kopietz, 
alemão, da referida Congregação. 

O Reitor do Santuário, Rev.•• Mon
senhor António Antunes Borges, pre
sidiu à tradicional recitação do terço 
na Capelinha, inicio dos actos colec
tivos do dia, às procisaões de Nossa 
Senhora - que este mês, apesar do 
bom tempo, apenas circundaram a 
fonte do Sagrado Coração - e fez o 
se rmão no momento próprio. 

ANIVERSÁRIO DA COROAÇÃO DO PAPA 
-C.. - ..._ de Deam» com- aa 
Ball.iea do Sutúrio o UIIYenArio do coroaçio 
de s,. Saat*tle o Pape Joio xxm. - aqui 
..me ut• do - eleito. Na ausbcla do Moos. 
Reitor, ~Weoidla o Re•. P. ADtónio doe Reis, ea
peliio da Buflica. 

ESTÁTUA DE SiO VICENTE DE PAULO -
No .... de Jlllbo do próximo ADO l4ri benzido e 
colecaoia • Colnata - .t6tua do S. Vi<:eate 
• Pule, ofuecldo peolos Padne da Mluio, 
Fillu do Cuidado e CooferfnciM V'JaatiDu de 
todo o pela. 

125.517 TERÇOS PELAS INTENÇOES DA 
FÁTIMA - De 2 de Aeosto de 1959 a 5 de 

Neves. Em seguida deu a bênção a 
todos os peregrinos 

Na procissão do adeus, o espectá
. culo de sempre e sempre impressio
nante, em que a alma aflora ao rosto 
dos peregrinos de olhos voltados para 
a Imagem da Mãe de Deus. 

* • • 
No mesmo dia, em Roma, Sua San

tidade o Papa João XXDI presidia, na 
Basilica de S. Pedro,. à inauguração 
solene dos preparativos para o Con
cílio Ecuménico. 

Deus queira que em breve, pela 
oração e pelo sacriflcio, possamos 
obter do céu que haja enfim um só 
Rebanho e um só Pastor. 

MIRIAM 

Antes da Missa, S. Rev.••, abeirando
-se do microfone, recordou as grandes 
intenções recomendadas para esta ro
magem: - Além da que implora as 
Bênçãos de Deus para o Concilio 
Ecuménico em preparação, há inten
ções particulares do Santo Padre, do 
Senhor Bispo de Leiria e a que é 
especial deste Santuãrio em cada dia 
13 na Missa oficial - os doentes, os 
do corpo, mas especialmente os da 
alma, que devem inspirat-nos maior 
compaixão . E neste mês de Novembro 
devem lembrar-se especialmente as 
Almas dO Purgatório. 

Em 13 de Outubro, na Col'a da Iria, SUlls Eminências os Se1Ú1ores 

Cardeais Cerejeira e Lercaro precedem o andor de Nossa Senhora, 
ao dar-se infcio à procissão do Adeus 

s.t.bro de lNI, u ~ tle S. .loh BQdoou 
• Madoice, lWia, e pÚOCO ~ - -
ada de terçoe a N- s.Mora. ~ J*ledo, 
ilodiridualmeate e em famllia, - 115.517 
terços pelu i~ de N- s-bora • 
F'thna. 

UMA IMAGEM DE JESUS NUA.UNO -
Doi1 de•otol eepeabóit, ~ W .Wtoe 
aaoe em Marroeoe o qwe 'fiena u Selà6rio 
- IIUOilrinaçio, of..._.... l ..... do Jlo. 
airio 11111a ;_.,. do J- «doi Gtu p.-.., 
feita em Vallaeia.. 

IMAGENS PARA AS FILIPINAS E PARA 
NAMPULA - Depois de beozidu u Capela 
das Apariç(iee, oeeuiriiJJI para ao FilipiaM 3 
tmaae~~~ de Noeaa s..bora da P4tima, -m
daw ...., Arce~tUpe de N.,a, ,.... a eaa .u.-.. 

TamWm Mpiram duas imaae~~~ pua Nampala, 
eocomeadaw pelo Prelado c1ettta m..,.. quaodo 
este•e oo Sutuúio ao Verlo pueado. 

MISSIONÁRIOS PARA MOÇAMBIQUE - Vle 
partir dentro em brere para ai rdia6M de Mo
çambique, diocese de Nampula e LOureoço Mar
ques, 6 miJaioaárioe do IMiitvto da eo-lata. 
da FAtima: 3 ucerdotee e 3 irmloe. 

A cerimónta da IDtrep do c:ncih:o nalizou ... 
ouma eatcrne,-edora f- DD oüa de Todos .. 
San toe, l Q~Lll presidiu Sua Ex.• a... •• o Pr• 
lado da diocese, Dom Joio Pereira VeaiDcio. 

o-üt ele ter admioi!tntdo o eriaa a 3G 
llelllioaristu, o Seabor Bilpo Je Leiria beuee 
•• batbau braacu e eatr01ou o cnciftxo -
no•o• mluloD4rioe, para 01 quais o Prelado t ... 
llala•ru do muita simpatia e c:arialoo e cleeejo• 
um weo • abaad:uote -to!Ue mi81ioMrle. 
imploraado para eiH u bêoçlos de N_. Seabora 
da P'ti.ma. 

BODAS DB PRATA SACERDOTAIS - No dia 
de Cristo-Rei, DO S..mtn~io do Verbo Di•ino. 
celebrou 01 25 &DOe do 11Acerdoto o Rft. P.• Oto 
J<>M Popp, nperior re«looal - Ponuaal da 
Coqrepçiio do Verbo Dtrino. 

O il,.tre sacerdote, que é natural da Alemanha. 
uutou 111isu u capela do SemiaArio ..,.. a pr• 
eeoça do clincto~. prolelltoree • a ....... reonee• 
taotu w outru Coasrecaç6ee, ReiW do S.. 
tuArio e muita outraa peeeou JUIIi&aa. 

PEREGRINAÇÃO DA. CALIFORNIA - Este .. 
na. Con da Iria um - de mota • c:iaee "",.. 
ennoe da Calif6nlia. Eete lniPO ua pl'ftidide 
por Mou. Mertia J-b Giullo:rle. ~ dtalu 
de BuUa o au:lliar do I'Niado de S.. Fruciseo da 
Califórnia, - IWOU .... - ~ COID 
a assistêocia dos perecrÍIIOII ameri-

Bl!>PO DA BEDlA. - Eete-re .,.ui em r~riro -
piritual, durQDta uma -· o Senhor O. S.. 
butilo Soa:...,. de R~ Bilpo da Uetra 

MONUMENTO A PIO XII - Vai eer coloca .. 
no recinto do Santn4rio, j- l -.do priac:ipal 
uma eltl\tua de Pio XII, o Pap tio tacado "' 
apariçllee do F'tima. 

RETIROS - Ao direcçllee ~ t1e t.-'C 
da LACP oreanizaram am reru. ...,. caw• 
dJl diocese de Leirill. Frequeatanm ..- retiro 
46 eaaaia do meio aaririo de 12 ~·· 

Cerea de 100 lellhoru w ,........., da AI-
guia, Olinol e S. Mamede eain•·- - retue 
du:rute tr,. diaa. 

50 ~~ do meio alfilio ela lrec-a de 
Santa Catarina da Serra fizer.,. ,. retiro d. 
4 dias. 

BODAS DE PRATA OE UM SACERDOTB 
FRANCits - O P.• JC>Mn le &rre, doe Padree 
do Mildo, e Q- foi deeiiMdo .... s-u 
Geral da 111a Conareaaçlo para fundar no Braall 
paróquiu entre os operárioe, feetejou no dia tO 
de No....abn u bodu do prata • 1-.iota .,.,. 
a CIOiellraçio da Saata M-. aa c-ta daa 
Apariç6ee. 

llBTIRO DE NOELISTAS - l!.lac:-- aa 
reiUo para nt~~pt~~~~b• da Uni~o Nealirta Por
t.,._ ao Qual tomaram parte 95 oelllloru do 
direraos poatoa do pala. 

I SEMANA NACIONAL DR ESTUDOS DB 
CATEQUESE - Promo•ida pelo ~rerariado 
Nacional de Cat-, re<~h<.,..... DO Sutuiflo 
a primeira SemJUUt Nadoaal da Estodol de Ca· 
tcq-. com a P'-ça de quue todoa oe eecr• 
t4rlot diocesanos e profellliorM de cacequética 
nos Semiollriot maiores e do moral dos Ewcolao 
do Ma~:istério. Prelldiu an' trabalboe do pri· 
meiro dia o Sr. D. Dominao• da Apre~nraçie 
Fernaodel, Bispo de Areiro. t\os outros doas assi .. 
riram u di•enu -.6ett de eetudo os Srs. Bi
dc Portalcre e Cutelo Bra!Ko e Bi- do Tta .. 

y~;í&cRíNÁçÁO DE COESE.'i-=-Eatireram 
no Santu4rio, oo dia 17 de l\ovcmbro, os Ylnre 
membros da EmbaixadJl do El.tado da lndie ao 
encerrameato das Comemora~ lleoriquiniL 
'I ireram missa na Ca&Miinlta das Aapariçõett, 
celebrada por Moos. FrDncO><:O llarbosa, p6ooc:e 
da ctdade de .MalJ:ãO, que lazoa parto do CfUI)U. 

ENCONTRO NACIONAL DE EDUCAOOitA'l 
DA M. P. F. - O uco.otro nacioo.ll para rduca 
doru da M. P. F., orpnizado pelo Coauu:mad.. 
Nacional, reDDiu na Casa doe Rct iros «Secbora 
do Carmo~, mais do 100 oeohoru roopoashu11 
COI oúcleos da M. P. P. em todas ao Etcola• réc· 
i,·~s do Pata. 

BISPO DO I.RAQUE - Estefl aa PititDI r c• 
Job,.. u mi lill na Capela da Apari~ \tona. 
RAfael Jlabea, Arcebi'PO calclaico de Karkuk. 
ao Iraque. 

BISPO DE NOVA LISBOA -Celebrou aisn aa 
Capelinha da Apariçllee o Senbor O. Oanoel 
Junqueira, que uio • 11Atlma aateo de oecuir para 
• lua dloCHO. 
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GRAÇAS- DE NOSSA SEN:HORA DA FATIMA ...................................................................... ___ 
MARIA ANTONli!TA PEIXOTO RODRIGUES 

ALVES PEREIRA (Porto) envia-noS um 
longo relato da sua doença e cura, o qual 
vamos procurar resumir. Em Fevereiro 
de 1959, adoeceu com gripe. Andava já 
a pé, quando começou a sentir-se pior. 
O médico assistente diagnosticou-lhe então 
uma sinusite alérgica, logo seguida de 
nefrite. Apesar dos tratamentos. prescritos 
pelos melhores especialistas, começou a 
piorar no dia 8 de Maio, e de tal modo, 
que teve de ser internada numa casa de 
saúde do Porto. Lá ficou durante mês 
e meio, sempre muito mal. Teve várias 
conferências médicas, sem que se che
ga'ISC a qualquer conclusão ou resultados 
práticos. A 13 de Junho, veio de Lisboa 
o Prof. Fernando da Fonseca, que afir
mou peremptoriamente ao marido da 
enferma, como já o tinham feito os mó
dicos do Porto, que a doença não tinha 
cura, dado o seu adiantamento. 

Foi então que deram a beber à doente 
água da Fá tima e a família e pessoas 
amigas pediram a cura a Nossa Senhora 
da Fátima. O marido, Eng. 0 Edmundo 
Lopes Pereira, fez a promessa de vir a 
pé do Porto à Cova da Iria. 

E a agraciada, que chegou a estar em 
estado de coma. termina assim o seu 
relato: «Comecei a melhorar a olhos vistos 
e hoje sinto-me completamente bem, com 
grande pasmo de todos, inclusive dos 
próprios médicos. Nossa Senhora fez 
a grande graça de me curar.» 

O PÁROCO de Santa Cruz da Tropa 
dá-nos conta de duas graças extraordi
nárias obtidas na sua freguesia por inter
médio da água da Fátima: 

- Uma criança de 15 meses, atacada 
por uma bronco-pneamonia agudissima, 
tratada por distintos médicos, esteve du
rante oito dias entre a vida e a morte. 
Segundo testemunho dos mesmos médicos, 
ficou livre de perigo uma hora depois de 
ter bebido o primeiro golo de água da 
râtima e restabeleceu-se inteiramente em 
trcs dias. 

-Uma outra criança de sete anos, 
também já desenganada dos médicos e 
quase como morta, melhorou em pouco 
tempo, depois de ter tomado água da 
Fátima. 

MRs. NAN ROCKbTT (Carlow, Irlanda) 
escreve: <<Durante o mês de Novembro de 
1959, devia ser operado de hérnia wnbi-
1 i cal um meu netinho de poucos meses. 
Minha filha, mãe do pequeno, e eu, 
fizemos a promessa de mandar celebrar 
~ missas pela conversão dos pecadores. 
\C Nossa Senhora da Fátima curasse o 
menino. De facto ficou completamente 
bom, sem ser precisa nenhuma operação)). 

MARIA DO CARMO BRAVO ( Ferragudo) 
perdeu a vista do olho esquerdo e, apesar 
de todos os esforços. de competentes es
pecialistas, o mal passou-lhe também para 
o direito. Perdidas as esperanças na 
ciência dos homens. voltou-se para Nossa 
Senhora da Fátima, fazendo-Lhe várias 

o Desejo da Unidade 
(ntre vs ürtvdvxvs •. . 

A tenâgoras, Plllnarca de Constanti
""flla, lanrou um no,·o apelo a favor da 
tomlade das lgraiav e declarou a urgéncia 
,,,. promover eua uniiio. 

«l'roclamamol· \()bre o uímulo do nosso 
.\ahatlor- ajtmw ele- que sentimos uma 
~:rwule dor por rer di1•idida a igreja de 
Jt•sus Cristo, e1ta divisão prolonga-se 
ro11tra a vontade du .SI'nlzor e prejudica a 
causo pela qual L/t' ~e ~acri/icou; ~ urgente 
que u Santa lgrl'}a reencontre a SilO uni
dade. 

«0 muro que no decorrer dos séculos se 
le,·alt/Ou, não é 1tio alto que nlio possa ser 
transposto ou derrubado pela compreensiio 
mtítua, a boa vomade e as boas disposições 
de todos os c/u•fes espirilllais. 

Os teólogos devem preparar o terreno. 
Nós, que temos por missão guiar os fiéis, 
·ntio nas pouparemos a ne1úmm esforro 
para que haja progressos nesse sentido». 

promessas. Passados poucos dias, co
meçou a melhorar, com grande espanto 
dos próprios médicos, podendo já fazer 
todos os serviços do governo da casa. 

DuLce TAVARES (César, S. João da 
Madeira) torna pública e agradece a 
Nossa Senhora da Fátima urna graça con
cedida a sua filha. Tinha aparecido a esta 
um quisto numa vista. Os médicos di
ziam que precisava de ser operada. A 
mãe recorreu à Mãe do Céu, pedindo 
que o quisto desaparecesse sem operação, 
e assim aconteceu. 

ETELVlNA MORAIS (Cerejais) diz que 
o seu filho mais velho, de I O anos, ((deixou 
repentinamente de ver como até então, 
sem que nos olhos se lhe notasse sinal 
algwn de doença. Queixava-se de que 
não distinguia bem as letras, pelo que teve 
de abandonar a escola durante um mês». 
O médico receitou-lhe uns 6culos, mas a 
mãe aOigia-se, com receio de que o po
queno, nas suas brincadeiras, os partisse e 
se magoasse. Depois de uma novena a 
Nossa Senhora da Fátima, feita por mãe 
e filho, este ficou a ver bem sem óculos e 
pôde abandoná-los. 

+ Âgra~tctm a 
GRAÇAS TEMPORAIS 

Meria Ter- Marques Soar .. , Porto. 
Meria •Adozinda d'Almeida VMCeac.Joe, Campo 

de Beáeiros. 
Cbdid& doi Saatol Ter.. Pereira, Cutelo Non. 
Allt6aio Gom .. Vlein, Alfar& .. , Vi&D& do Casceto. 
Maria ciM DorM Ferreira de Oti•eita, Lustosa. 
AJiee Pariu P~ 
Abira de s' Joqe, Anela. 
Marprlda Co81Dbnlro B. de Melo, Ponta Oelpda. 
M&DMI Aveli.ao Femaaoto., Mooção. 
Maria Jos6 E.anaeliata Car.albal, Porto. 

GRAÇAS DE CURAS 

Maia Aunra doi Santos, Lisboa. 
Nobaia de Ca....U.O Càttra, Braz6polis (Miou) 

Bruil. 
Maria Eduarda Soares Cardoso, Al.areaca. Aroaea. 
MaMei Do~ J6uior, Mllllti;M, Moote a .. 

dondo. 
P. • Frueisco Fenwad.es de Fnil:&a, Alij6. 
Joio de Deus B. Bapcista, VUa NOft de T._. 
Lltfl Pa61, C,... da T..W., Bombarr:a.l. 
A_.o N......, F&DMia, CaldM da Rainha. 
Pilar Fenaandee doe R..U, Lousl. 
Roa Gueclea Barboa, Cnltmn&. 
Maria Marqaee Teillelra Marlaho, Aailde. 
Maria da AISUDÇJo SitYa GooçaJy.., Fale. 
Marcarida da CoDCeiçiio Ceia, Aldela·Ga•inha. 
Maauel Goaça}yet da Cnn, Saota Marta de Por-

tu:ulo. 
Roa Gooçalns ele Oli•aira, Suta M:uta de Por-

tuzelo. 
J6tio Cáar Pombo, Souto da Vdha, Moocono. 
Maria Adelina Brum NUDH, Faial, Açores. 
MaiiUel AYeliao Pernond .. , Mooçiio. 

+ Âgra~ecem aos 
Maria Helena N1111t11, Porto, 20$00. 
Maria Ana Si lu C. Medeiros, Poata Delaado, 70$00. 
Maria de Lou.rdes MeD(>%4!1 Rodriluea, Ribeira Grao· 

de, 50$00. 
Maria du Conceiç~o Pereira, Lisboa, 40$00. 
L. S., Porto, 100$00. 
Mi~~Jel JnAcio Bore.., S. Bartolomeu, Açor .. , 65$00. 
Elrira Soares Sil•a, Norte Grande, Açores, 20$00. 
Maria Carolina Cindida L. e Silfa, Ofllt, 10$00. 
Allt6túo Manuel Prcitu da Rocha, Parede~, 1$00. 
Alice Vu Palma, MiDu de S. Dof'DÜII05. 140$00. 
Tenea de Jeaua Rocha, S. Bartolomeu, Açores, 50$00. 
An6nlma, S. Bartolomeu, Açores, 30$00. 
Franc:Uca Pereira Caeiro, Moura, 15$00. 
Adão Martins da CostA, Moate C6rdo•a, 50$00. 
Pelilmioa Aueusta R. Conleate, Vila do Caoo, 40$00. 
Nlcli& Pereira Guimariles, Beira, Moçambique, 30$00. 
All6nima de Mira de Aira, 20$00. 
RotaliJI& Soares Braodlo Cordeiro, Po•oaçio, 

Açorea, 50$00. 
Cesaltina Ferreira Facoad .. , S. Bartolomeu, Ato-

,.., 10$00. 
Georgioa Leitio, Coimbra, 10$00. 
Rosa ela Silva Reia, S. Viunt .. O.ar, 50$00.~ 
Anaelàta Ta.area, Rio de Oosoe, Cucujilea, 20$00. 
Armiacla Resa Ledo CoJTeia Cetejo, Monclúque, 

10$00. 
Maria Nobnia de Souaa Cucaia, Ea;uei<a, 20$00, 
JoM Joaquim Crus, Buarcot, 10SOO. 
Mupret Brito de Oinira, Sutar4m, qQO, 
M. Cabral, Liaboa, 10$00. 
Dda ela Conceiçio Diu de Castro, Paredes, 20$00. 
Deoliacla Meadeo ele Almeida, Valado do Riba-

tejo, 40$00. 
AdiJi& Raclricu- Albaq~~erque, Vlnbais, 25$00. 
~I Pauliao, Faial, Açores, 80$00. 
Uria Paria, F&W. .._ 40$80. 
Maria Aclel&lde G ........ Correia, P011<1, 2G$e0. 
a.tilde Mania~, EITal. 20$00. 
Maria do c- Marcado Mo-. P .... de LÍIII.I, 

1.150$00. 
~Mio ""'- Aaara do "->limo, JeiOO. 
Maria M•prida Lima, Ponta De11ada, 10$10. 
Aaóni- ,Pu_..., Madeira ,20$00. 

MA.iuA EDUARDA M. MARQUES DA 
SILVA (Porto) teve o seu marido muito 
mal, com wna crise de coração. Os mé
dicos diziam que poderia durar uma hora. 
poucos minutos; tudo dependeria da 
reacção ao tratamento. O que é certo é 
que a famflia esperava a cada momento o 
desenlace. A atribulada esposa prometeu 
a Nossa Senhora da Fátima pubJjcar a 
graça no seu jornal, se lhe salvasse o ma
rido. Assim aconteceu, pois ((já lá 
vão seis anos e, graças à Virgem San
tíssima, nunca mais teve nada e faz uma 
vida normab>. 

MARIA DA GLÓRIA BETT'ENCOURT BRÁS 
(Angra do Heroismo, Açores} esteve seis 
meses doente de uma perna, sem poder 
andar e sem que os médicos dessem re
médio ao se mal. Ao sétimo dia de wna 
novena que fez a Nossa Senhora da Fá
tima, achou-se curada. A publicação 
desta graça é-nos pedida em cumprimento 
de promessa. 

MARIA Esn:R DIAS DE CARVALHO 
( Fornelos, Santa Marta de Penaguião) 
foi há oito anos atacada de grave peri
tonite. Era tão desesperado o seu es
tado, que os dois médicos que juntamente 

11ossa Stnhora + 
Aura Suai•• Coutinho, CúC~~Wre. 
Maria ErmeilDda Laraajeira e Maria C.o~tlo 

P- To,_ No•aa. 
Maauel Alltues Teillein Marro, V-.,lt. 
Maria da E. Lounoto N6ia, Santa Lmia, Atoreo. 

GRAÇAS NÃO ESPECIFICADAS 

Maria Clara de B. FSpeiroa Gama, &ou. 
Aarara Melo Coelbo, Az~, Pinhel. 
Maria de Canalbo Roclricuea, Rio de Janeiro, 

Brasil. 
Piedade Carapiaba, Alcobaça. 
Adelaide ela Conceiçia, Saoal6rio D. Maouel 11, 

Gala. 
Aa de OU~eira Aze~eclo. S. Nicolau, Cabo Vtrde. 
Maria Aicla Pereira ela Coaa, Coftlaa. 
Penauclo ADtolliDo de Q..oro.. Peno. 
Maria 1oM Ribeiro, Fluldal, Madelrto. 
Joio Maauol Penira Huna, Vil• Nova de Gaia. 
DeUiaa ele Aze•edo Maia, Vila do Conde. 
Diam&Dtiao de J .. us B. Guimarl 1. Chll•es. 
Palmina ela Slln V ascoocelos. Souselo. 
João BllPdlla de Si R""o. U <boa. 
11-farb da Cooeeiçlo N111111 • Laarioft da Cooceiçile 

Reba, Vi 1,, ele Rei. 
Maria A_.a Silft, Porto. 
Martialoa Duarte, c.c.u. 
Maria Muuela, S Mipel, Açoree. 
Palmira Vlturia Martiaa e Cesaltioa da Almeida 

Vit6ria, Fundliu. 
Manuel de Oliteira R"r~ MOàl, S. Ptlllle, Bruil. 

OPER.AÇOES EVITADAS OU BEM SUCEDIDAS 

Pelismiu Abr•oles de Albuquerque, Gurcla. 
Lulsa Qait'r" Eale'r .. Jl'llio, Usboa. 
Alenndre E&tev .. Hem,adez. Porto. 

SertJos ~e Veus + 
Viriato R.ibeWo Fracoso Voi:a, Aacra do Horoi•mo, 

120$00. 
Gtrtrudll da Cooceit:io Martiot, Áfllr& do Horoi1e0, 

10$00. 
G. Camac:bb, Vahl•peiiJos, Eapaoba, tS$00. 
J6Jla Sllu, Porto, 30$00. 
AJióaima, Queimad:l, S. Joi'Je. Açor-, 20$00. 
Etelrina da. Santos Baptista, Ancra do Heroitmo, 

40$00. 
Maria Alice ela SiiYa Jorae. Poola n.lpda, 20$00. 
AdeWde CoiTei& doa Saatoa, Vila da Feira, 20$00. 
Adelaide Vitorloo de Preitu. Lomba, Açor-. 211$00. 
Florinda Gamelro Paquim.Albercari& doi Doze,50$00. 
AD6Dimo, por Intermédio do Rn. Dr. Jo-m. Lou· 

reuço, 10$00. 
Maria do bptrilo Saoto Baplist&, Aacra do He-

roiomo, 50$00. 
Filomeaa A. Eac:obar, Ceclrol, Açores, 30$00. 
Albertina Padlaba Mil-Ho- Llsboe. 10$00. 
Maria Adelaide ela Po- Oli•eira. Cei.Wa, 25$00 
Maria Alice Ramo. Caeiro, Lilbo&, 10$00. 
Manuel Dario Seabra Laaou. Leat:ilquelra, SSOO .. 
Maria da Coa.Wçio Roseira, MoDCOno, 20$00. 
Laura Vascooceto1 da S. Ribeiro, Anata do lle-

roltmo, 10$00. 
M. S. M., 5$00. 
Maauel ~ Pemira, Valdeira, Pomb:a.l, 9$00. 
Maria ela Ammc:i&çio Corta, Porto, 50$00. 
Maria Emlli& Barata Ney-, Sortelba, 5$00. 
Maria Leoaor de Caatro, Horta, 4çor.., 23$00. 
Maria Jtldata Marques, Ribeira ela Areia, Açores, 

20$00. 
Maria Aqust& de Mato&, Norte Graocle, Açores, 

5$00. 
Maria doi Anjol Coita, Norte GriUicle, Açoru, S$00. 
Maria ela Trillclacle ReiJ, Poata Defaeda, 50$00. 
DeoilDda M&niu. de Pinbo, Pano, 30$00. 
Maria ele 0.. ~. POYO&Çio, AçoNOI, 5$00. 
Aaa Veia& ~ Gocliallo, Maateca, Califól'llia, 

112$00. 
DolorM Vieira Ullllart!s Piaoeotel, An&Ta do He-
ra~ 40$00. 

J. S. D., Saat&ocler, El!lub&. 3$00. 
Jdallaa Moura Neves, Lori.ca, 50$00. 
Aot6túo de Sousa Campoe ,Moodim de Bulo 10$00. 

a tratavam tiveram a franqueza de declarar 
à família a impossibilidade de a salvar. 
Então, perdida toda a esperança na me
dicina da terra, uma innà da doente vol
tou-se confiadamente para a medicina 
do Céu, ao mesmo tempo que a doente se 
preparava para bem morrer com os últimos 
Sacramentos. Logo começou a melhora r e 
em breve estava completamente restabele
cida. Nunca mais apareceram sintomas 
daquela doença e a agraciada goza hoje 
duma perfeita saúde. 

MARIA MARGARIDA PALMA CARNEIRO 
( Tal'ira) sofre de uma doença muscular 
que a priva da força normal. Quando 
estava para ter o seu primeiro filho, fez 
alannar os médicos locais. pois opinavam 
que o parto era impossível. Chegada a 
sua hora, pediu muito a Nossa Senhora da 
Fátima que lhe concedesse a graça de 
tudo correr sem novidade e de ela, mãe, 
ficar boa para o futuro. Alcançou o que 
desejava e isso agradece. 

0RLANDA PINTo (Sesimbra). de 51 anos, 
viu-se acometida de paralisia do lado di
reito e o seu estado inspirava sérios cuida
dos. Preparou-se para bem morrer, mas 
ainda continuou prostrada no leito mais 
dez meses. Pediu então a Nossa Senhora 
da Fátima que a melhorasse, para poder 
tratar dos seus dez filhos. Conseguiu 
essa graça e pôde começar a ir à igreja, 
amparada por pessoas de famflia. De
sejou vir à Fátima na peregrinação pa
roquial de Julho, com a esperança de 11ue 
melhoraria. Foi atendida e quer pllbJj
camente agradecer a Nossa Senhora. 
Assistiu a todas as cerimónias, sem ne
nhuma dificuldade, e regressou curada, 
pode andar e ajoelhar, sem auxflio de 
quem a ampare. 

MARIA DO C~u PIRES DA FONSECA 
(CIIitatamera, AnC!ola) conta o c;cguinte: 
«Andando meu marido à caça, de noite, 
foi atj.ngido por um tiro de zagalotes, 
que outro companheiro lhe atirou sem 
querer. Furou-lhe o fígado e os intesti
nos. Levado logo para o hospital de 
Nova Lisboa, ali ficou em estado gra
víssimo e ali pennaneceu durante dois 
anos, sendo operado sete vezes. Nossa 
Senhora da Fátima ouviu as minhas preces 
e o meu marido salvou-se. Eocontra-8e 
já hoje a trabalhar. O próprio médico 
que o operou. que é americano, afinna 
ter sido muito grande o <<milagre» que 
Nossa Senhora lhe concedeu. 

D!uA AUGUSTA FERNANDts ( PtMia) 
conta que a seu pai lhe apareceu urna 
espécie de sinal no rosto, pelo que resol
veu ir consultar o médico. Este quei
mou-o e disse que se não fosse atalhado 
já, podia um dia mais tarde tornar-se 
numa nascida cancerosa. Um m~ depois 
ainda não tinha desaparecido, o que trazia 
o pai muito desanimado e receoso. Foi 
então que aquela sua filha recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima. Três dias 
depois já tudo tinha desaparecido. 

. •• fntre vs Luteranvs 
A Igreja evangélica (luterana) da Ale

manha publicou recentemente um <<Dicio
nário das Igrejas no Mundo>), paro o 
qual trabalharam 400 especialistas. É um 
grosso volume de 896 p6ginas. &ta 
obra tem um significatúJ especial, ao sa
ber-u que foi elaborada sobretudo na 
perrpectiva do pr6ximo Concilio. 

O primt>iro exemplar a ficar pronto 
foi enviado à Santa Sé. A Rádio Vati
calw logo dele falou, dizendo que não 
podiam deixar de regozijar-se, por W!r wna 
obra empreendi® por nào-cat6/icos <<.apon
tar a doutrina da Igreja Cat6/ica de forma 
tão clara e rão exacta. Como ela foi rea
lizado por luteranos eminentes, os cristãoJ 
que não estiverl'm muito ao par, ficam a 
saber pela primeiro vez o que têm de comum, 
u partir do mesmo Credo ... É para desejar 
que muitos acat6/icos possuam o «Dicio
nário dns Igreja, no Mundo)). 

Num prefácio à referida obro, os edi
tore:J luteranos sublilú10m que o desejo da 
unidade, em rodos os sectores do Cristia
nismo, é ltoje mais forte que mmca, 
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Jornada de oraçao e Penitência da diocese ao !maculado Coração de 
Maria. A catedral estava cheia de 
fiéis. Assistiram 6 Ministros do Ge
verno catanguês. O próprio Presi· 
dente, apesar de protestante, havia 
prometido assistir, mas um atraso no 
avill.o que o devia trazer de Erville, 
impediu~ de chegar a tempo, do que 
apresentou desculpas. 

NA DIOCESE DE SOISSONS (FRANÇA) 

O Senhor Bispo desta diocese en
carregou o Rev. Cónego Cordier de 
promover e orientar todo o movi
mento respeitante à Jornada de Oração 
e Penitência, de acordo com o pedido 
aaido da Fátima, para os dias 12 e 13 
de Outubro. 

A preparação começou logo no mês 
de Agosto, com a edição e difusll.o de 
8 mil exemplares duma pequena bro
chura, intitulada «Fátima- Rússia -1960?» 
na qual se punha bem em evidência 
a actualidade da Mensagem da Fá
tima e a importância do apelo feito pelo 
Senhor Bispo de Leiria. 

O Cónego Cordier deu 25 confe
rências sobre o mesmo assunto,reu
nindo em seus auditórios, católicos pra
ticantes e não-praticantes e até incré
dulos. O terço começou a ser mais 
rezado naa igrejas e nas famllias. O 
Senhor Bispo dirigiu uma exortação 
aos seus diocesanos, pedindo-lhes que 
fize86em orações especiais e penitên
cias, em união com os peregrinos da 
Fátima, e a consagração ao Coraçll.o 
Imaculado de Maria. 

Pode dizer-se que a diocese corres
pondeu com entusiasmo a estes apelos 
e a este trabalho de preparação. 

Na noite de 12 para 13, em todas as 
paróquias ou vigararias houve horas 
seguidas de adoração ao Santissimo 
Sacramento, com terço e a meditação 
dos mistérios. Nalgumas partes, antes 

das horas de adoração, houve verda
deiras peregrinações de penitência, 
com Via Sacra. As cerimónias termi
naram com a Santa Missa, comunhão, 
muito numerosa, e consagração. Tor
nou-se notada a presença de pessoas 
há muito afastadas da igreja e até 
se fala em autênticas conversões. 

Houve paróquias que organizaram 
actos particula.rrnente destinados às 
crianças, a horas para elas mais con•e
nientes. Todas tomaram muito a sério 
a colaboração que lhes era pedida e 
edificaram os adultos com a sua pie
dade e boa vontade. 

O Senhor Bispo dignou-se presidir 
pessoalmente às cerim6nias nocturnas 
na sua catedral e celebrou a Santa 
Missa, à qual muitas pessoas comun
garam. 

Em conclusão, a diocese de Soissons 
fez um esforço Yal.ioso, tanto da parte 
do clero como da parte dos fiéis, para 
colaborar neste movimento e fazer en
trar a Mensagem da Fátima na vida de 
cada dia e na vida de ~da pessoa. 

NO BRASIL 

Ao Brasil chegou também o apelo 
do Senhor Bispo de Leiria para uma 
cruzada de oração e penitência 
nos dias 12 e 13 de Outubro passado. 

Além de diversas cerimónias em 
muitos pontos do Brasil, chegou-nos a 
noticia de que em Jaboticabal, no 
Estado de São Paulo, se efectuou no 

dia 12 uma grandiosa procissAo de 
penitência, durante a qual se rezou o 
terço em união com os peregrinos 
da Fátima. No fim da procissll.o, usou 
da palavra o Prelado da diocese, Dom 
Luis de Amaral Mousillho, e durante 
todo o dia 13, depois da miasa cantada 
celebrada à meia noite, ficou o San
tissimo Sacramento em adoração per
manente. Como relata o órgão da 
diocese «0 Ascensor», Jaboticabal 
anuiu com prontidão à súplica do 
Senhor Bispo de Leiria. 

NA ARGENJNA 

Na diocese de Nove de Julho, a 
diocese que tem por Padroeira Nossa 

·Senhora da Fátima, efectuaram-se di
versas cerimónias, do que resultou 
uma manifestaçlo magn1fica no dia 
13 de Outubro, como diz o Prelado 
desta diocese, Dom Agostinho Herrera, 
que há pouco tempo esteve na Fátima. 
Houve muitas comunhões, uma noite 
de velada eucaristica e uma grande 
procissão. 

EM CATANGA 

O dia 13 de Outubro resultou numa 
grande manifestação de fé em volta de 
Nossa Senhora da Fátima. Em carta, o 
Prelado, Mons. Cornelis, relata que 
houve missa de Pontifical na sua ca
tedral de ElisabethviDe e consagração 

A imagem de Nossa Senhora anda cm 
peregrinação pelo território catanguês 
e fica três dias em cada paróqui 1. 

Um dos dias é conaagrado à pem
gência (via~a piblica e solene), 
o segundo dia à oraQio e o terceiro à 
consagração ao Coraçlio Imaculado cla
Maria. 

EM DAMASCO 

No dia 13, no pequeno santuário 
de Nossa Senhora da Fátima, houve 
missa e exposição do Santissimo Sa
cramento com larga concorrência d& 
fiéis. As 6 horas da tarde, missa de 
pontifical, celebrada por Mons. Geor
ges Stété, Arcebispo sirio católico 
de Damasco, e um sermão por Mons. 
Rahal, fundador e director do pequeno 
santuário. 

Mona. Rahal mais uma vez apela para a 
generosidade dos benreuores por meio 
da «Voz da Fátima», pCJis muito deseja 
adquirir um óptimo terreno e cons
truir nele um santuário condigno. Mas 
os recursos de que dispõe são nulos, 
a não ser uma grande força de vontade 
e uma confiança inesgotável na pro
tecção de Nossa Senhora e no auxilio 
dos benfeitores de todo o mundo. 

Encaminham-se os Protestantes para Nossa Senhora? 
NOTA DA REDACÇAO- Já no n.• 423 da «Voz da Fátima» fizemos 

uma pequena referência a um manifesto sobre a posição das Igrejas dissi
dentes ante os factos maravilhosos de Lourdes e Fátima. manifesto que teria sido 
publicado na revista luterana alemã «Sancta». Essa primeira noticia colhemo-la 
no jornal de Paris cc/'Homme nouveau», que por sua vez a recebeu de «Luce 
di FA~a», de Pádua, e esta revista do boletim do Colégio Russo de Roma, 
«RussiCUm». 

Apesar de todos os nossos esforços nesse sentido, ainda não conseguimos 
obter o número da revista alemll. em que veio publicado em primeira mão, por 
ae eDOODtrar esgotado. Podemos, no entanto, informar todos os interessados de 
que o titulo da publicação é «Una Sancta» e que sai quatro vezes por ano, em 
Meitingen bei Augsburg, Alemanha. O artigo Fátima e os Protestantes apare
ceu a páginas 92 do número de Maio de 1956. 

E.tte artigo, ou parte dele, deu já a volta ao mundo, traduzido em todas as 
Unguas, em jornais e revistas de vários matizes. Damos hoje a tradução apre
senta~ na imprensa portuguesa, convencidos de que no essencial, apesar das 
suceSSivas traduções, se deve manter o pensamento original dos seus autores. 
Quaisquer comentários ou esclarecimentos suplementares reservamo-los para 
quando conseguirmos ter à mão o documento na sua forma origianl. 

O culto da Virgem Maria, que re
monta à primeira era do cristianismo e 
que até nossos dias nunca foi inter
rompido na Igreja Católica, recebeu 
um impulso formidável em conse
quência das aparições de Lourdes 
(1858) e da Fátima (1917). Estas apa
rições tiveram uma repercus~o mun
dial, chegando a sua influência ao 
apogeu no Ano Mariano proclamado 
pelo Papa Pio XII. 

Em Lurdes, na Fátima e noutros 
santuários marianas uma crítica im
parcial depara com factos sobrenatu
rais, que e.ttão em conexão intima com 
a Virgem Maria, quer por suas apari
ções, quer por graças miraculosas 
pedidas e obtidas por sua intercessão. 
Tais factos desafiam toda a explicação 
natural. 

Nós sabemos, ou pelo menos temos 
obrigação disso, que as curas de 
Lourdes e da Fátima são examinadas 
com um rigor cientifico por médicos, 
nem todos católicos. Sabemos tam
bém que a Igreja Católica deixa passar 
um espaço considerável de tempo 
antes de declarar uma cura «miraculo
sa». Até hoje, 1.200 curas que se deram 
em Lourdes foram reconhecidas «cien
tificamente inexplicáveis» pelos mé
dicos; a Igreja Católica porém apenas 
declarou «miraculosas» 44, porque 
julgou estas acima dos limites que algum 
dia a ciência possa atingir. No de-

curso de 30 anos passaram por Lo urdes 
11.000 médicos. Todos eles, fosse 
qual fosse a sua religião ou opinião 
filosófica, tiveram entrada livre no 
ccbureau des constatations». Em um 
ano apenas, passaram por Lurdes 800 
médicos de todos os países do mundo, 
e puderam tomar parte no exame dos 
factos tidos como miraculosos. Se 
portanto um facto é declarado mira
culoso, temos sob o ponto de vista 
teológico a maior garantia de certeza. 

Qual o sentido da projecção pro
funda destes casos miraculosos no 
plano salvífico de Deus? . Parece que 
Deus, com tais acontecimentos, quer 
responder de forma misteriosa e 
inesperada à increduh"dade moderna. 
Como poderá um incrédulo, ao ter 
conhecimento de tais factos, ficar, de 
boa fé, contumaz na sua increduli
dade? E nós outros, crist:los evangé
licos, poderemos, com preconceitos, 
alhear-nos destas coisas, sem as exa
minar seriamente? Semelhante pro
cedimento não seria uma desgraça 
para nós e não incorrer/amos numa 
terrível responsabilidade? Tem, a
caso, um cristão o direito de ignorar 
estes factos, só pelo motivo de se 
passarem na Igreja Católica e não na 
sua comunidade religiosa? Não de
veriam tais factos levar-nos, antes, a 
colocar de novo a Mãe de Deus na 
Igreja Evangéh"ca? 

Se Maria fala ao mundo por meio de 
aparições, tal não se pode dar senão 
por permissão de Deus. Nilo es
taria aqui um erro fatal no caso de 
nós fecharmos os ouvidos e nllo lhe 
darmos atenção? Podemos nós, cris
tão evangélicos da Alemanha, con
tinuar a opor-lhe a recusa ou a indi
ferença? Devemos deixar que o Po
der das trevas os faça desaparecer 
no golfo do esquecimento, ou, pelo 
contrário, vamos abrir o npsso coraçl1o 
a esta luz poderosa, acesa por Deus para 
nossa salvação?... Não são todos es
tes acontecimentos uma prova certa 
do lugar extremamente importante 
que Maria, nos nossos dias, é chamada 
a desempenhar em nosso proveito? 

Esta questão merece evidentemente 
ser examinada. Não deve ser re
jeitada, «a pnori», com preconceitos 
e sem um exame sério, unicamente 
porque isto se passa na Igreja Ca
tólica. Semelhante procedimento seria 
uma desgraça para nós e para o mundo 
inteiro... Pesa sobre nós uma grande 
responsabilidade. Temos o dever de 
examinar estas coisas. Não nos é 
permitido passar à frente e rodean
do-as de silêncio. 

Hoje em dia, em tal e tal nação, 
está em causa a própria exist{mcia do 
cristianismo. Seria o cúmulo de irres
ponsabilidade, ignorar a voz de Deus 
que por Maria fala ao mundo e sermos 
levados a isso, unicamente porque 
nos faz ouvir a Sua voz por meio da 
Igreja Católica. 

Seja como for, não nos é permitido 
calar por mais tempo estas coisas. Pre
cisamos de as examinar sem precon
ceitos, a fundo, sem demoras, porque 
a catástrofe está iminente e pode acon
tecer que rejeitando ou ignorando a 
mensagem de Deus por Maria, recuse
mos a mão que nos oferece a única 
possibilidade de salvação. 

É pois um dever imperioso para os 
chefes da Igreja Luterana e para as 
outras comunidades cristãs, examinar 
estes factos e tomar posição a seu res
peito com toda a objectividade. Tanto 
mais que a Mãe de Deus não foi ex
pulsa da Igreja por Lutero e os demais 
autores da Reforma, mas sõmente 
depois da guerra dos Trinta Anos e na 
época dos filósofos h"vre-pensadores, 
nos meados do século XVIII. Ao matar 
o culto da Virgem nos corações evan
gélicos, deles fizeram desaparecer os 
sentimentos mais delicados da piedade 
cristã. 

Quando Maria cantou o ccMagnificat» , 
declarou ela que até ao fim dos tempos 
todas as gerações A haviam de pro
clamar bem-aventurada. Vemos como 
esta profecia se cumpre na Igreja 
Católica e mais intensamente do que 
nunca em nossos desgraçados tempos. 
enquanto na Igreja Evangélica caiu 
em tal olvido, que dificilmente se en
contra algum vestígio. Não nos impõem 
tais realidades o dever de considerar 
estes factos e deles tirar as conse
quências que dai advém? 

recebidas pelo Senhor Bispo de Leiria para a construção, na Fátima~ 
dum Mosteiro do Coração Agonizante de Jesus: 
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